
DISTRIBUIÇÃO DE VACINAS
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Complexo logístico do 
Ministério da Saúde,
em São Paulo.1
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SANTA CATARINA
As vacinas são enviadas ao 
Estado, por transporte aéreo e/ou 
terrestre, com destino a Central 
Estadual de Rede de Frio.

CENTRAL ESTADUAL
As vacinas são recebidas e 
armazenadas na Central Estadual 
de Rede de Frio.

DISTRIBUIÇÃO
Após a conferência das vacinas recebidas, a Central 
Estadual de Rede de Frio realiza a distribuição das 
doses as 17 Unidades Descentralizadas de
Vigilância Epidemiológica (UDVE) de
Santa Catarina.
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VACINAÇÃO
Através das Secretarias Municipais de 
Saúde, as vacinas são distribuídas nas 
unidades de saúde, para atendimento 
da população nas ações de imunização.

MUNICÍPIOS
Conforme cronograma pré estabelecido, 
as Secretarias Municipais de Saúde 
retiram as doses nas UDVE da sua 
região.

Importante: 
As vacinas devem ser conservadas em temperatura de +2°C a + 8°C.
Essa logística pode variar de uma a duas semanas, conforme a região. FONTE: DIVE/SC
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